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EMENTA 
Toda comunidade humana, a fim de conservar a unidade da coletividade, estabelece normas para regular a 
conduta dos seus membros. Neste sentido, são vedados certos tipos de ações desagregadoras que promovam 
desconfiança ou aversão recíproca, e são estimuladas aquelas ações que fomentem o mútuo apreço ou 
simpatia. O conjunto das normas, regras, padrões ou costumes que cumprem essa função reguladora 
constituem a, assim denominada, moral dessa coletividade (comunidade). Contudo, com o passar do tempo, 
é inevitável que surjam questões acerca da autoridade, legitimidade e/ou pertinência dos padrões morais 
historicamente aceitos. O homem, na medida em que amplia a consciência acerca das suas ações, parece 
querer saber como deveria agir em relação aos outros. Por isso, pergunta se existe algum padrão 
universalmente válido e objetivo de correção das ações, em vista do qual deveria guiar-se. Também indaga 
sobre as condições do ajuizamento moral da conduta dos agentes. Todas essas questões exigem uma reflexão 
sobre os fundamentos da moral, e esta é uma tarefa da ética filosófica ou filosofia moral.   

O presente curso propõe fornecer um panorama da história da filosofia moral, bem como introduzir o 
estudante em algumas questões éticas importantes (acerca das faculdades do sujeito agente e as regras 
morais). Neste sentido, tomaremos a obra História da filosofia moral de John Rawls como fio condutor para a 
exposição e discussão das concepções éticas de alguns dos filósofos mais importantes da modernidade, a 
saber, Hume, Leibniz, Kant e Hegel.  
 

OBJETIVO 
Fornecer ao aluno uma visão panorâmica da história da filosofia moral, a partir de questões da modernidade, 
a fim de informá-lo sobre a relevância de certas teses filosóficas acerca da moral, e capacitá-lo a identificar 
estruturas e recursos argumentativos empregados nos textos analisados.  
 

PROGRAMA 
– Metaética e normatividade [Murcho, Ética] 
– Objeto da ética: Problemas morais e éticos, campo e definição da ética [Vázquez, Ética] 
– Moral e história: Origens, mudanças histórico-sociais, e progresso moral [Vázquez, Ética] 
– A essência da moral: Normativo e fatual, caráter social e individual da moral, estrutura e singularidade do 
ato moral [Vázquez, Ética] 
– Responsabilidade moral: Condições, coação externa, coação interna, liberdade [Vázquez, Ética] 
– Filosofia moral moderna: Diferença entre filosofia moral clássica e a moderna [Brochard, A moral antiga e a 
moral moderna] 
– Filosofia moral moderna: Diferença entre filosofia moral clássica e a moderna, plano de fundo, problemas, 
relação entre ciência e religião [Rawls, História da filosofia moral, pp. 3-26] 
– Fideísmo da natureza, razão e paixões: Ceticismo, classificação das paixões, teoria humana da deliberação 
[Rawls, História da filosofia moral; e Hume, Tratado] 
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– Deliberação e o papel da razão: Questões, princípios psicológicos, deliberação como transformadora do 
sistema de paixões, apetite geral pelo bem [Rawls, História da filosofia moral; e Hume, Tratado] 
– Justiça como virtude artificial e a simpatia: Elementos do problema de Hume, origem da justiça e da 
propriedade, circunstâncias da justiça, ideia de convenção [Rawls, História da filosofia moral; e Hume, Tratado] 
– Crítica aos racionalistas (Clarke e Cudworth): conteúdo do certo e do errado, psicologia moral e 
intuicionismo racional, crítica ao intuicionismo racional [Rawls, História da filosofia moral; e Hume, Tratado] 
– Espectador judicioso: Teoria da simpatia, ideia do espectador judicioso, virtude, papel epistemológico dos 
sentimentos morais [Rawls, História da filosofia moral; e Hume, Tratado] 
– Perfeccionismo metafísico: conceito de perfeição, e teoria da verdade [Rawls, História da filosofia moral; e 
Leibniz, Discurso de metafísica] 
– Espíritos como substâncias livres e racionais: Conceito individual completo encerra poderes ativos [Rawls, 
História da filosofia moral; e Leibniz, Discurso de metafísica] 
– Teodicéia e liberdade da vontade: Liberdade verdadeira, razão, juízo e vontade [Rawls, História da filosofia 
moral; e Leibniz, Discurso de metafísica]. 
– Fundamentação: Ideia de uma vontade pura, argumento principal, valor absoluto, propósito da razão, e boa 
vontade [Rawls, História da filosofia moral; Kant, Fundamentação da metafísica dos costumes] 
– Imperativo categórico – lei da natureza: Agentes morais ideais, procedimento, exemplos e estrutura dos 
motivos [Rawls, História da filosofia moral; Kant, Fundamentação da metafísica dos costumes e Crítica da razão prática] 
– Imperativo categórico – humanidade como fim em si mesma: Exposições, interpretações, deveres de justiça 
e de virtude [Rawls, História da filosofia moral; Kant, Fundamentação da metafísica dos costumes e Crítica da razão 
prática] 
– Imperativo categórico – legislação universal: Autonomia, razão, reino dos fins, lei moral e intuição [Rawls, 
História da filosofia moral; Kant, Fundamentação da metafísica dos costumes e Crítica da razão prática] 
– Prioridade do justo e concepções do bem: Seis concepções de bem, autonomia e heteronomia, prioridade 
do justo [Rawls, História da filosofia moral; e Kant, Crítica da razão prática] 
– Construtivismo moral, razoável e racional: Intuicionismo racional, construtivismo moral, concepções de 
objetividade, e imperativo categórico [Rawls, História da filosofia moral; e Kant, Crítica da razão prática] 
– Fato da razão: Passagens sobre o fato da razão, dedução da lei moral, autenticação da lei moral [Rawls, 
História da filosofia moral; Kant, Crítica da razão prática] 
– Lei moral como lei da liberdade: Construtivismo, dois pontos de vista (razão teórica x razão prática), 
oposição de Kant a Leibniz quanto à liberdade, espontaneidade absoluta, a lei moral como lei da liberdade, 
ideias de liberdade [Rawls, História da filosofia moral; Kant, Crítica da razão prática e Crítica da razão pura] 
– Psicologia moral e livre arbítrio: Predisposições, livre faculdade de escolha, representação racional da origem 
do mal, psicologia moral maniqueísta, raízes da motivação moral em nossa pessoa [Rawls, História da filosofia 
moral; Kant, Religião e Crítica da razão prática] 
– Ponto de vista prático e unidade da razão: Reino dos fins e sumo bem como objetos da lei moral, 
postulados e conteúdo da fé razoável [Rawls, História da filosofia moral; e Kant, Crítica da razão prática] 
– Críticas à Kant: Filosofia como reconciliação, vontade livre, propriedade privada, e sociedade civil [Rawls, 
História da filosofia moral; Hegel, Filosofia do direito] 
– Vida ética (Sittlichkeit) e liberdade: Teoria do dever, Estado, e guerra e paz [Rawls, História da filosofia moral; 
Hegel, Filosofia do direito] 

 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O conteúdo programático será desenvolvido mediante aulas expositivas, leitura dos textos base e discussão 
dos pontos que se apresentarem problemáticos. 
 

O material do curso, bem como as avaliações serão disponibilizados por meio da plataforma Aprender 3 
(aprender3.unb.br). Todos(as) os(as) matriculados(as) serão inscritos(as) pelo professor na plataforma, 
na turma Ética Filosófica - A (2022/2).  
 

O programa das atividades pedagógicas, bem como o cronograma das aulas serão apresentados no início do 
curso. 
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AVALIAÇÃO 
A avaliação será composta por dois trabalhos dissertativos, constituídos por questões divulgadas pelo 
professor com duas semanas de antecedência à entrega, e dois trabalhos complementares (relativos às práticas 
pedagógicas). A menção será obtida da seguinte forma: ([1ª avaliação + 1º trabalho] + [2ª avaliação + 2º 
trabalho] / 2). As avaliações terão peso “9,0” e os trabalhos peso “1,0”. A assiduidade e a participação do 
aluno nas aulas serão levadas em consideração na atribuição do conceito (nota) final. Demais esclarecimentos 
serão fornecidos durante o curso. 
 



IMPORTANTE: O aluno deve manter uma frequência mínima de 75 %. Caso contrário, será reprovado por 
frequência insuficiente. Confira mais informações no endereço eletrônico abaixo:  
(http://www.unb.br/administracao/secretarias/saa/manual_acompanhamento.php) 
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